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Resumo: O
estudos de gênero para a compreensão dos processos 
a inserção, a permanência e a ampliação da partici-
pação das mulheres no campo esportivo brasileiro, entre 
os anos 1960 e 1970. Nesse sentido, são examinadas as 
múltiplas intersecções do gênero com outros componen-
tes de diferenciação social, como classe, raça/etnia e 
geração, para a reconstrução das experiências e sensibi-
-
mas mulheres do atletismo brasileiro durante a vigência 
da ditadura civil-militar no país. 
Palavras-chave: atletas negras; atletismo feminino 
brasileiro; relações de gênero e esportes; emancipação 
feminina; ditadura civil-militar
El atletismo femenino brasilero bajo la dictadura 
civil militar:
nuevos obstáculos y caminos
Resumen:
-
han dado la inserción, la permanencia y la ampliación 
de la participación de las mujeres en el campo deportivo 
con otros componentes de diferenciación social, como 
clase, raza/etnia y generación para la reconstrucción de 
-
ras y trayectorias de algunas mujeres del atletismo bra-
en el país. 
Palabras clave: atletas negras; atletismo femenino 
-
ción femenina;  dictadura civil militar
Brazilian Female Athleticism under the Civil-Mili-
tary Dictatorship:
New Obstacles and Pathways
Abstract: -
der studies for the understanding of the contemporary 
historical processes by which the insertion, the perma-
nence and the extension of women´s participation in the 
Brazilian sports, between the years 1960 and 1970. In 
this sense, it examines the multiple intersections of gen-
der with other components of social differentiation, such 
as class, race/ethnicity and generation, for the recons-
truction of the experiences and sensibilities that marked 
the careers and trajectories of some women of the Brazi-
lian female athleticism during the civil-military dictator-
ship in force in the country. 
Key words: black athlete women; Brazilian female 
athleticism; gender and sports relations; female emanci-
pation; civil-military dictatorship 
Este artigo é parte integrante da minha tese de 
se realizaram, em diversas conjunturas políticas, a 
-
igualdades de gênero no campo esportivo. Nesse 
La manzana de la discordia, 
num território notadamente masculino, levando em 





e infelicidade do país, como no campeonato mun-
-
recém-construído e lotado por cerca de quase 200 
que se seguiu, se elegeram alguns culpados: o golei-
-
-
pela perda de mais uma Copa do Mundo se intensi-
o Brasil teve cinco presidentes: Getúlio Vargas, 
Café Filho, Carlos Luz, Nereu Ramos e Juscelino 
-
do mundo naquela época. Porém, a queda do presi-








Maria Rodrigues, atleta negra do Fluminense Fute-
-
La meio fundista Irenice Maria Rodrigues, atleta 
-
cimos sua marca sul-americana dos 800m rasos – 
sido cogitada para se tornar a única corredora do 
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ao relatar que o talento da meio fundista se revela-
-




Outros fatores, somados a esse, pareciam igual-
pode ser comprovado pela ocorrência de um “mo-
vimento grevista entre atletas de Minas Gerais, Rio 
sido relatadas pelo JS -
gues fez parte dela. Ao se organizar coletivamente 
-
muitos dirigentes militares naquela época, aspecto 
que marcou sua trajetória esportiva, conforme po-
feministas travadas nessa conjuntura pela plena as-
-
cessivamente na prova dos 800m rasos. Seu com-
portamento político transgressor, inscrito no corpo, 
Encerrado o movimento grevista, a atleta conseguiu 
-
logada, pois ocorrera um ‘handicap’. Mais tarde, 
com uma temperatura de 22 graus, chuvas e ventos 
do recorde pan-americano da canadense Alicia 
Kaufman (Jornal dos Sports .1
A performance esportiva cada vez melhor de 
-
-
ca da atleta: “se ela tivesse a felicidade de ter sido 
-
seguida, a matéria divulgada pelo JS relatava que 
-
América do Sul para tratar de casos dessa natureza. 
(Jornal dos Sports
dependem, acima de tudo, do treinamento e desen-
-
lidades físicas, como ele mesmo reconheceu –, re-
qual o regime militar encarava qualquer forma de 
-
1
ao atleta numa determinada prova. A ocorrência de alguns handcaps pode 
-
cimento do resultado de Irenice.





do os matizes que as formas de poder assumem na 
-
cadas entre as décadas de 1960 e 1980, apontadas 
as alegrias e tristezas que teve no atletismo, princi-
palmente quando se tornou atleta do Botafogo, após 
-
do estado do Rio de Janeiro e a do Brasil, Irenice 
Geral de Esportes, José Maria Cavalcante:
limitou-se a indagar quem era eu. Confesso que tive 
vontade de chorar na hora. Além do mais, sentia 
seus atletas. Nunca me esqueci que no dia em que 




em nome de outras mulheres negras do atletismo 
-
vocado Silvina Pereira, do Botafogo, e Adília do 
-




contra o Comitê Olímpico, do qual fez parte – Ire-
-
-
Adhemar revelou falhas de uma estrutura arcaica. 
V Jogos Pan-Americanos serviram apenas para 
estrutura arcaica com que a equipe nacional do 
Cipriano, Irenice Rodrigues, Nelson Prudêncio, 
fazer milagres. É por isso que se alguns tentam 
em altura, sem pelo menos citar os fatores que 
-
-





perimentadas por ela e outras mulheres do atletis-
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rio de pontos conquistados em cada prova. Devido 
sentiam-se com mais poder para manifestar des-
-
-
vivenciadas nas Olimpíadas de Tóquio, realizadas 




Com os olhos molhados de tanto chorar e com o 
capaz de imitar qualquer uma, desde que seja dado 
recordista sul-americana de salto em altura, mas 
(Jornal dos Sports
-
naval e a solidariedade do alegre grupo de atletas 
nem mesmo o COB, esperava que Aída fosse conse-
contingências e em nada desprezível, Maria Cipria-
no e a própria Aída dos Santos denunciavam, prin-
cipalmente, o sofrimento causado pela violência de 
gênero perpetrada pelo regime militar, entre outras 
de Aída ao Brasil, o repórter esportivo José Castelo 
-
-
convulsivo, e a ausência do técnico, permitindo o 






de homens –, evidenciado tanto através da falta de 
solidariedade dos seus compatriotas como de su-
-
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menosprezo e do tratamento inferior que lhe dispen-
-
-
“nem mesmo o COB esperava que Aída conseguis-
-
lutas e resistências. 
além de manifestar a identidade nacional e outras 
o atletismo – modalidade majoritariamente prati-
-
-




compreendidas, nessa lógica, na medida em que 
um dos fatores que as determinam é a vontade de 
Podemos dizer, portanto, que o campo esporti-




do na Revista do Fluminense -
É o atletismo no Fluminense um esporte que, de-
de dados que traduzem em resumo, maior tempo 
-
mos de esporte pudessem acompanhar o progresso 
técnico. Queremos nos referir especialmente aos 
-
procurou-se emprego com sócios e diretores, tudo 
-
tentes na vida sempre difícil da gente do povo, que 
‘modus vivendi’, principalmente, num esporte que 





nos elitistas, motivo pelo qual “alguns atletas feitos 
-








tas às inúmeras provas dessa modalidade para as 
modo, a postura discriminadora adotada no cam-
do atletismo, essas hierarquias, na verdade, eram 
determinadas pela vontade de manter no nível das 
-
pequena representatividade do atletismo feminino 
havia mudado no país durante o regime militar. No 
de Medicina Esportiva, realizado em agosto de 
Americano de Atletismo. A partir de um diagnóstico 
-
dos da pesquisa constatavam que o típico praticante 
de atletismo no país era quase sempre um indivíduo 
Em seguida, os estudos mostravam que, em todas 
-
nuava restrito às individualidades que eventualmen-
irregulares quanto imprevisíveis (Revista do Flumi-
modalidade:
atingem a maioria de nossos atletas. Se o treino 
onde poderia ter chegado com um treinamento 





demos constatar que, no interior do campo esporti-
vo, o atletismo e seus praticantes possuíam um sta-
outsiders, sendo 
dos recursos de poder. Porém, como respostas às 
-
-





negros desse esporte, em especial pelas mulheres, 
-
coletivas de raiva, violência e descontentamen-
depois manifestado cria uma solidariedade afetiva, 





certezas sejam muitas. Como ele mesmo reconhece,
consciente. É preciso formular a hipótese do papel 
do inconsciente na política, hipótese audaciosa em 
que diz respeito mais ao estudo dos costumes, dos 
usos da vida cotidiana que à grande história polí-
-
-
institucionais encontravam-se violentamente cer-
-
grevista, em 1967, contra os desmandos do COB. 
incidente envolveu Irenice, nos Jogos Olímpicos do 
-
-
mente permeado por protestos políticos de atletas 
negros norte-americanos, entre outros, que demons-
travam a emergência do movimento black-power.2
2 Tommie Smith, John Carlos, Lee Evans, Larry James e Ronald 
Informada pelas novas demandas feministas e 
-
Cipriano, a mesma atleta que havia tomado as dores 
de Aída dos Santos, anteriormente. Após invadir o 
quarto de Cipriano, ela foi contida pela polícia fe-
de forma metafórica e pejorativa, que foi um “de-
-
-
rreno esportivo. De acordo com as palavras do diri-
continuar praticando o atletismo. Em seguida, Hélio 
relatou que “por acreditar demais no ser humano, 
ela deu entrevistas ao JS, criticando o plano de tra-
ainda revelava que na oportunidade foi pressionado 
depois de um consenso demorado, a atleta prometeu 
-
e autoridades civis e militares, aumentando ainda 
-
tivas que cercavam essas atletas e o próprio esporte, 
de forma geral. Aloísio Caminha, presidente da Fe-
-
se referia ao episódio no qual a atleta, duas semanas 
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que o COB havia se esquecido do atletismo, apenas 
-
-
das: ela, Aída dos Santos e a própria Maria Cipria-
-
era mais importante na prova dos 800m, na qual ten-
taria o índice para as Olimpíadas (Jornal dos Sports, 
-
-
lidade real de conseguir o índice olímpico na prova 
-
pertava suspeita e causava grande mal-estar entre 
raivas e censuras ainda maiores dos seus opositores. 
-
de 1968, sem realizar seu sonho de competir nos 
800m, em Olimpíadas, a despeito de deter o recorde 
-





nidades, sem que adotassem medidas como a que 
-
Maria Cipriano tinha dedurado o saltador da equi-
pe masculina de atletismo, Nelson Prudêncio, para 
ninguém usando a pista: “quando eu estava o con-
-
da atitude, nem do tom alto usado pela companheira 
de equipe, Irenice pediu a Cipriano que se calasse. 
 (
Dessa maneira, a atleta indiretamente mostrava 
muito incentivada por militares e outras autoridades 
-
cular quem, de alguma forma, criticava as diretrizes 





As atitudes de Irenice demonstravam ainda que 
mas por cumplicidades e solidariedades. Simulta-
neamente, ao tomar partido de um companheiro da 
equipe masculina de atletismo e ir contra sua colega 
-
pelos movimentos feministas e que, naquele mo-
em torno da continuidade de outras formas de do-
-
tudantis, novas demandas feministas, entre outras 
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-
gumas atletas negras do Brasil foi materializada no 




res e inadequados. No artigo maliciosamente intitu-
lado “Uma pedrinha na chuteira: pugilismo olímpico 
Sempre apoiamos a igualdade dos direitos dos ho-
pelas sufragistas inglesas e se estendeu pelo mundo. 
fazem o que os homens fazem e mais aquilo que 
Os homens, despeitados com as conquistas das 
casar com jogadores desse desporto. Ninguém 
-
As leis internacionais, que regulam esses esportes, 
julguem muito mais peitudas do que os homens.
-
priano. A primeira, velocista, a segunda, saltadora. 
que aqui dentro ninguém pula mais alto do que eu. 
-
-
de 1972. É mais uma conquista das mulheres no 
-
corredora, correu para o Rio de Janeiro e corre 
o risco de nunca mais correr. (Jornal dos Sports, 
-
tornavam-se instrumentos poderosos para desmorali-
da inferioridade, fragilidade e passividade da mulher, 
charges adotadas 
pela imprensa do Rio de Janeiro, desde o início do sé-
culo XX, muito utilizadas pelos caricaturistas, como 
de salvaguardar os privilégios masculinos, conforme 
-
Cipriano – comparada a uma luta livre, com golpes 
-
vam, pulavam, corriam e roncavam – o artigo zom-
-
-
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guntas ignorantes das mulheres a respeito das cores 
do uniforme do Vasco, do Botafogo e do time ao 
cujas camisas eram da cor amarelo. Ao reconhecer, 
-
cronista – reveladora do despeito e da resistência 
-




lutas sangrentas, verdadeiras carnificinas, que 
estúpidos rinocerontes, remanescentes do período 
-
-
cência das arenas romanas, em que nem faltam 
-
sangue do vencido. Isso poder ser o que quiserem, 
ela, por natureza, a ternura e a piedade, é por que 
(Revista do Fluminense
Roma antiga e da deusa Vesta, representante da cas-
de masculinidade, condenando, paralelamente, as 
vistas como histéricas. Essas iam contra a essência 
maternal, sensível e piedosa da mulher, considerada 
-
-
As críticas masculinas apresentadas constatavam 
-
-
tanto, que nem todas agiam e pensavam conforme 
-
-
vas sociais que lhe eram impostas, evidenciando a 
emergência da segunda onda feminista, na qual as 
-
-
drigues, Maria Cipriano e Aída dos Santos foram 
-
-
miam diferentes comportamentos femininos, cada 
vez mais adotados por outras, como demonstrava 
Telma Musse Diuana à época, promotora no caso 
-
num crime passional. 
Como torcedora e sócia do Fluminense, onde 
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mann, a promotora estava em evidência na época, 
Vanderley, no caso em que ele tinha matado, com a 
lavar com sangue a honra da amante. Nesse senti-
do, a conduta atrevida construída para Telma Musse 
-
tar os homens em geral, pois Helenita Hoffmann a 
toda veemência, sem descanso, sem clemência, di-
remos mesmo impiedosamente. É temida pelos réus 
a promotora Telma Musse, Helenita Hoffmann a 
apresentava como socialmente ousada, destemida 
e, até mesmo, nervosa e agressiva para os leitores:
é o ataque. 
-
praticado por pessoas calmas, mas que na reali-
agressivo e praticado nervosamente...
-
ter assegurado um lugar na vida. Acha, inclusive, 




forjados para uma mulher emancipada, cuja vida 
importância do que o casamento e a maternidade, 
A despeito das lutas feministas travadas à época, so-
-
a permanência de certos valores e costumes tradi-
-
Helenita Hoffmann destacava os supostos predica-
dos de feminilidade de Telma Musse: “pessoalmen-
Acredita em Deus e em seu poder. Gosta imensa-
mente de música, tanto erudita como popular. Toca 
revista do Fluminense nesse ano. Mais uma vez, a 
-
anos. Logo no início, o autor Clovis Serra Mattos, a 







e descontraída, sendo que seu interesse pelo tiro 
-
te aos 17 anos, Ângela passou a encarar o espor-
nova para representar o Brasil na modalidade. Para 
tanto, contou com o total apoio do pai e do noivo. 
Em seguida, a entrevista de Clovis Mattos ressalta-
sua categoria, detentora do recorde da prova de ca-
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esporte e, inclusive, pretendo vender minha moto, 
para evitar qualquer imprevisto que me prejudique. 
Interessante notarmos estilos de vida, gostos e 
-
las formas de lazer adotadas e pelos caros esportes 
-
-
deria lhe causar danos e impedi-la de praticar seu 
-
tes arriscados que escolheram, praticados por pou-
cas mulheres naquele tempo e que envolviam o uso 
violência contra mulheres. Para Ângela e Telma, 
-
e violência masculina. Ainda que tivessem o apoio 
-
ciais de preconceito e resistência por manifestarem 
identidade masculina. Por isso, atirar era uma “sen-
poder atacar e se defender para a promotora Telma 
-
-
conceito e constrangimento vividas, conforme mos-
esporte moderno no processo civilizador.    
-
quistas femininas no mundo durante o recrudesci-
-
-
no atletismo feminino mundial, nessa conjuntura. 
Para muitos dirigentes e médicos especialistas isso 
-
3, para asse-
gurar que as competidoras eram realmente mulhe-
res, o que causou muitos protestos, principalmente 
de nadadoras olímpicas. De acordo com a notícia 
-
nos Jogos Olímpicos de 1968, apenas cerca de 700 
mulheres realizaram os testes, das 900 atletas inscri-
-
-
3 Cumpre ressaltar que no site do Comitê Olímpico Internacional 
-
-
cas e desportivas se manifestarem contra as provas de feminilidade. As 
-
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Olímpicos de 1968 relatava que, em caso positivo, 
-
do constatado e um pedido para que a mesma fosse 






ou feminino – é simples e pode ser feito através 
da pesquisa de dois materiais: saliva ou sangue. 
passa a ser considerada uma anomalia.
-
nos que surgiram na Cortina de Ferro, principal-
mente na URSS, fossem homens ou hermafroditas. 




uma das maiores autoridades femininas em medi-
departamento médico dos Jogos Pan-Americanos, 
-
mens que tem características femininas, mas que 
competir contra outras mulheres desfrutavam de 
Jornal dos 
Sports
políticas típicas da Guerra Fria, pois havia rumores 






 Com efeito, a permanência 
6
6
internacional suspeita da feminilidade de uma atleta, como no caso 
recente da atleta negra sul-africana Caster Semenya, especialista na 
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de gênero nessa conjuntura, onde atletas considera-
estigmatizadas por apresentarem sinais corpóreos 
-
ternacionais até que realizassem os procedimentos 
-
outras atletas estrangeiras.7 Vulgarmente conheci-
-
-
forme ela destaca, 
Rotular alguém como homem ou mulher é uma 
-
7 Para passar nos testes de feminilidade e participar das Olimpíadas de 
1996, em Atlanta, Edinanci Silva realizou duas cirurgias: a orquiectomia 
-
para reduzir a quantidade de testosterona no seu corpo. O médico gine-
cologista que indicou a cirurgia para a Edinanci, Fernando Freitas, disse 
caso de Edinanci Silva e as matérias sensacionalistas produzidas pela 
-
-
perpetuar a desigualdade de gênero. Assim, para 
Anne Fausto-Sterling, negar os usos de dualismos 
-
-
Ao compartilhar do pensamento de Judith But-
ler, teórica feminista para quem o corpo é um supor-




ou de seu receptor em qualquer parte do corpo torna 
-
para o corpo como um sistema que, simultaneamen-
-





compreender melhor como os papéis sociais e as 
-
-
novo estigma social no mundo esportivo. A partir 
-
quisessem continuar suas carreiras esportivas, de-
realizadas logo nos primeiros meses ou anos de vida 
e, portanto, sem o consentimento dos recém-nasci-









versidade é incompatível com o pensamento único. 
seus coetâneos no campo esportivo, a partir da 
-
-
esportivas a simples ausência dessas atletas nas 
-
racterísticas femininas, mas que possuíam energia 
-
-







Assim como os movimentos de contracultura prega-
reprimidos por contraporem-se aos valores e costu-
mes moralistas da sociedade de consumo capitalista, 
-
-
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alvo de suspeita, vigilância e censura política. Em 
medos, receios e dúvidas, seus corpos materializaram 
-
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